
 

 
Bem no seu começo (1725 - 1748), você foi residência do nobre sacerdote Friedrich Christian Joseph von 

Galen. Este primeiro momento nos deixa o testemunho de uma família que viveu a partir da fé. Você 

permanece na memória da Igreja de Münster. Obrigada, Friedrichsburg! 
  

Em seguida (1851 - 1872), você se transformou em uma casa religiosa dos Padres Jesuítas: noviciado, espaço 

para estudantes, instituto para as missões. O espírito que impregnou este lugar deixou sementes vocacionais 

que frutificaram. Você nos deu de presente ricos impulsos da espiritualidade inaciana.  

Obrigada, Friedrichsburg!  
 

Em 1872, durante o Kulturkampf, conflito que atingiu a sociedade e a Igreja Católica alemã, os Jesuítas foram 

expulsos da Alemanha. O significado dos Jesuítas para o povo foi evidenciado nas manifestações de apoio 

aos religiosos, por parte da comunidade local. Através deste fato histórico, você, Friedrichsburg, voltou a 

ser propriedade da família von Galen. Para nós, uma experiência do cuidado da Divina Providência, que 

reservava esta casa para nós, que igualmente nos encontrávamos em exílio. “Aconteça o que acontecer, 

estou nas mãos de Deus e nele confio” (EM). Obrigada, Friedrichsburg! 

 

Em 1888 iniciou a bonita e fecunda história de amor entre você, Friedrichsburg, e nós, Irmãs da Divina 

Providência. Com o final do Kulturkampf, o governo nos permitiu retornar do exílio. O pai do futuro Cardeal 

Clemens August von Galen alugou você para nossa Congregação. Em 1892, Madre Bertha Bartmann veio 

residir neste espaço. Assim você passou a ser a Sede do Generalato, que se encontrava em Steyl, na Holanda. 

Em 1930, você foi adquirida como propriedade de nossa Congregação. Como Sede Geral, você se tornou a 

significativa referência para os processos que nos conduziram ao crescimento vocacional, apostólico, 

missionário e testemunhal. Obrigada, Friedrichsburg! 

 

O reconhecimento de nossa Congregação como Instituto Religioso de Direito Pontifício conduziu, em 1954, 

à fundação da Província da Westfália e à distinção do Generalato de qualquer Província, garantindo a 

autonomia de cada Instituição. Então, você se tornou a Sede desta florescente Província. Querida 

Friedrichsgurg, toda a Congregação lhe agradece pelo cuidado com que você apoiou, em 1955, a 

transferência do Generalato para o Vorsehungskloster. Estas marcas de comunhão jamais serão apagadas. 

Obrigada, Friedrichsburg! 

 

 

 



Três mensagens, dentre muitas,  

permanecem vivas em nossa história!  
 

 

A cruz da Capela 

Ao entrar neste espaço sagrado, nossos olhos são imediatamente atraídos 

pela imensa Cruz que ocupa o centro atrás do altar. Ela já pertencia ao 

antigo burgo, onde se destacava no corredor. Três cordas pendem do alto 

e, ao se aproximarem do chão, unem-se para sustentar uma grande pedra. 

Esta pedra simboliza o mundo, que não cai no abismo, pois é sustentada 

pelo amor da Santíssima Trindade! 

Esta cruz peregrinará, com as Irmãs, para a nova Sede Provincial, onde 

encontrará novamente seu lugar na capela.   
 

 
 

A fonte no jardim 

A Friedrichsburg é rodeada por uma área que 

respira tranquilidade, convida à contemplação, 

ao diálogo, ao descanso! E existe um poço. Em 

2005, por ocasião dos 150 anos de falecimento 

do Pe. Eduardo Michelis, foi nele afixada uma 

placa em sua memória, e outra em memória de 

Ir. Elisabeth Sarkamp. Enquanto se ouve o 

murmúrio da fonte, é possível ler a frase do 

salmista: “Senhor, em ti está a fonte da vida” (Sl 

35/36,10).  

Estamos certas de que, independente do futuro lugar deste poço, haurimos nossas forças de fontes 

mais profundas. 

 

 

Marcas indeléveis 

Esta pedra que registra marcas de pés, encontra-se no 

oratório da casa da Coordenação Provincial, onde antes 

residiu Monsenhor Carlos Stindt. Para nós, este é o sinal do 

incontável número de missionárias que, desde a 

Friedrichsburg, foram enviadas para vários Continentes, 

deixando marcas, testemunho fecundo de confiança na 

Divina Providência! 

Obrigada, Irmãs! 

 
 

Queridas Irmãs! 

Com esta mensagem de gratidão por todos os sinais de vida que marcaram a presença das Irmãs na 

Friedrichsburg, nós as abraçamos na festa dos 177 anos de Fundação. Suas,  

Ir. Márian, Ir. Lydia, Ir. Lucia Weiler, Ir. Maria Rita, Ir. Christa 

 


